MOÇÃO Nº 89/2003
Senhor Presidente,
Considerando que a segurança pública exerce fator essencial para o equilíbrio social de uma comunidade, devendo fazer parte de um projeto de permanentes adequações das agendas políticas;

Considerando que por experiência vimos aprendendo, com o passar dos tempos, que as ações preventivas apresentam melhores resultados do que as ações repressivas e, em muitos casos, o mesmo ocorre com as penas alternativas em relação às privativas de liberdade, pois somos obrigados a reconhecer as dificuldades originadas pela situação sócio-econômica atual e pela  nossa limitação financeira diante das adversidades encontradas e das providências que se fazem necessárias;
Considerando  que fatores agravantes como o crescimento da criminalidade, superlotação dos presídios, congestionamento dos processos judiciais e a precariedade do sistema penitenciário precisam ser minimizados. E a ações criativas, manutenção de prédios/equipamentos, humanização, condições de trabalho dos policiais e informatização, são práticas necessárias e eficientes na busca da qualidade e da confiança social;

Considerando que recentemente passamos por uma situação bastante desagradável na Cadeia Pública de nossa cidade, que funciona num prédio construído em 1912, que não passava por reformas desde 1990 e ainda, dimensionado para acolher 28 detentos, continha aproximadamente 90 presos. Onde um incêndio, provavelmente provocado por curto-circuito, resultou em vítimas fatais e vários feridos e, poucos dias depois, ao tomarem conhecimento das transferências que seriam realizadas, alguns presos fugiram, demonstrando total fragilidade das dependências carcerárias;

Considerando que sensibilizado pelo acontecimento e pelas péssimas condições das instalações e do prédio da Cadeia Pública de Bebedouro, o Governo Estadual reconheceu as precariedades da segurança e numa decisão prática e responsável, resolveu investir em sua recuperação, prometendo uma necessária reforma;   

Considerando que a partir de um investimento dessa natureza, podemos procurar o aperfeiçoamento, visando todas as alternativas possíveis para melhorar a segurança pública, desde  uma edificação condizente até o atendimento com qualidade e o funcionamento das práticas policiais como atos burocráticos e deligências;

Considerando em algumas cidades do Estado, o Governo implantou a Delegacia Participativa, que segundo o próprio Governador, Exmo. Sr. Geraldo Alckmin, trata-se de um modelo a ser almejado para todas delegacias, pelo padrão de qualidade e atendimento com rapidez e eficiência, além de design novo. Que pode ser realizado através de parceria com a sociedade civil e a iniciativa privada;

Considerando que segundo autoridades, onde a Delegacia Participativa foi implantada, não representa a solução de todos os problemas relativos à segurança, mas representa um marco no relacionamento do cidadão com a Polícia Civil, pois aprimora a humanização do atendimento, a eficiência da Polícia Judiciária, agilização através de um trabalho informatizado que possibilita facilidade de acesso às informações em qualquer terminal ligado a rede, acionamento de órgãos específicos como Conselho Tutelar e os Conselhos de Defesa, etc.. E essa integração promove a confiança e avança em direção à meta de bem servir, objetivada pelo Governo Estadual. E quem ganha é o próprio povo;

Considerando que os funcionários da Delegacia Participativa, dentre os quais estagiários de Direito e Psicologia, cursos que já contamos no nosso município, recebem noções de disciplina filosófica e técnica, visando uma conduta personalizada com a vítima e com o acusado, destacando a importância da privacidade na política investigativa, pois facilita o depoimento;

Considerando enfim, que condições prediais (instalações para o exercício)/equipamentos (suporte para trabalhar) e a participação da comunidade, crescente na medida em que aumenta a credibilidade na polícia e a existência de um projeto comum, passam a somar, fundamentam a melhoria da segurança pública.

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, que seja encaminhada MOÇÃO DE APELO ao Exmo. Sr. Geraldo Alckmin, Governador do estado de São Paulo, e o Exmo. Sr. Saulo de Castro Abreu Filho, Secretário da Segurança Pública do Estado de São Paulo, para que, o mais urgentemente possível, providencie a reforma da Cadeia Pública de Bebedouro, adequando-a para anexar o 1º Distrito Policial. Requerendo ainda, que implante no prédio reformado, a “Polícia Participativa”, nos moldes daquelas que já vem sendo implantadas em outras cidades do Estado, aonde vêm mostrando eficiência e resultados altamente positivos para suas comunidades, quanto à Segurança Publica.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 21 de agosto de 2003.

Archibaldo brasil martinez de camargo
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